	[bookmark: _Hlk214706922]SIMULADO DE FILOSOFIA

	Escola:

	Professor (a): 
	Data:____/_____/______ 

	Estudante: 
	Turma:


O Que é a Verdade?
          Olá, turma! Hoje vamos investigar um conceito que parece simples, mas que é um dos maiores quebra-cabeças da filosofia: a verdade. O que é ser verdadeiro? E por que a mentira é considerada algo tão ruim? Vamos começar de um jeito bem prático. Imagine que você quebrou acidentalmente um vaso favorito da sua mãe. Ninguém viu. O que você faz? Você conta a verdade e assume o que aconteceu, ou você esconde os cacos e finge que não sabe de nada?
Essa situação simples coloca em jogo duas forças poderosas dentro de nós: o medo das consequências e o desejo de ser uma pessoa honesta. A filosofia nos ajuda a entender por que a segunda opção, though difícil, é geralmente a melhor a longo prazo.
          No seu sentido mais básico, a verdade é aquilo que corresponde aos fatos, à realidade. Se o vaso quebrou, a verdade é: "Eu quebrei o vaso". Dizer que o vento entrou pela janela e derrubou seria uma mentira, pois não corresponde ao que realmente aconteceu.
Mas a verdade não é só sobre fatos. Ela também está relacionada à autenticidade. Uma pessoa verdadeira é aquela que age de acordo com o que pensa e sente, sem fingir ser quem não é. É ser "igual por dentro e por fora".
          Um filósofo grego muito importante, chamado Sócrates, acreditava que a busca pela verdade era a missão mais importante da vida. Sua famosa frase era: "Conhece-te a ti mesmo". Para ele, só podemos encontrar verdades sobre o mundo se primeiro buscarmos a verdade sobre quem nós somos.
Sócrates ficou conhecido por fazer perguntas incômodas para as pessoas em Atenas, forçando-as a pensar sobre suas crenças. Ele mostrava que, muitas vezes, as pessoas repetem ideias sem realmente saber se elas são verdadeiras.
          E por que a mentira é tão prejudicial? Vamos pensar em uma teia de aranha. Cada fio representa um laço de confiança entre as pessoas. Quando alguém conta uma mentira, é como se cortasse um desses fios. Uma mentirinha pequena pode até não estragar a teia toda, mas mentiras repetidas deixam a teia frágil e cheia de buracos.
          A confiança é a base de todos os nossos relacionamentos: com a família, com os amigos, com os professores. Quando se descobre uma mentira, fica difícil acreditar naquela pessoa de novo. Reconstruir a confiança é um trabalho lento e difícil.
          Existem diferentes tipos de mentira. A mentira maliciosa é contada para prejudicar alguém, como inventar uma fofoca. Já a mentira por omissão é quando você deixa de contar uma parte importante da verdade. E existe a mentira piedosa, aquela que se conta para não magoar os sentimentos de alguém, como dizer que um desenho ficou bonito quando, na verdade, não ficou. Mesmo a mentira piedosa, que parece inofensiva, pode ser complicada. Será que a pessoa não preferiria ouvir uma crítica gentil para poder melhorar? A honestidade, quando dada com respeito, é um presente.
          Outro filósofo, Immanuel Kant, tinha uma visão muito radical sobre a mentira. Para ele, mentir era sempre errado, em qualquer circunstância. Kant acreditava que a mentira corrompe a nossa dignidade humana e destrói a confiança que permite a vida em sociedade.
Mas será que é tão simples assim? E se mentir for a única maneira de salvar uma vida? A filosofia nos faz refletir sobre esses dilemas difíceis, onde não há uma resposta completamente certa ou errada.
          Nos dias de hoje, somos bombardeados por informações o tempo todo, especialmente na internet. E isso traz um novo desafio: as fake news (notícias falsas). Elas são mentiras disfarçadas de verdade, criadas para enganar as pessoas, gerar confusão ou manipular opiniões.
Como se proteger das fake news? É aqui que a filosofia vira uma super ferramenta. Precisamos ser como detetives da verdade, sempre questionando:
          Quem está dizendo isso? É uma fonte confiável?
          Onde foi publicada essa informação? Em um site sério ou em um perfil anônimo?
          Por que alguém quer que eu acredite nisso? Qual é a intenção por trás?
          Esse hábito de questionar e não aceitar tudo passivamente chama-se pensamento crítico. É a nossa melhor defesa contra a manipulação.
          A verdade também está ligada à coragem. Muitas vezes, é mais fácil e cômodo mentir. Assumir a verdade, principalmente quando cometemos um erro, exige coragem. Exige enfrentar a vergonha e a possibilidade de uma punição. No entanto, a sensação de alívio e de paz que vem depois de contar a verdade, mesmo que difícil, é muito maior do que a ansiedade de carregar uma mentira. A mentira é um peso que carregamos sozinhos. A verdade, mesmo que dolorosa, nos liberta.
          Ser uma pessoa verdadeira, portanto, é um compromisso diário. É um compromisso:
          Com os outros: sendo honesto em suas palavras e ações.
         Com você mesmo: sendo fiel aos seus valores e não fingindo ser quem não é.
         Com o mundo: buscando informações confiáveis e não espalhando mentiras.
Lembrem-se: a busca pela verdade é uma jornada para toda a vida. Haverá vezes em que será tentador mentir. Mas cada vez que você escolhe a verdade, você fortalece seu caráter, constrói relações mais sólidas e se torna uma pessoa em quem os outros podem confiar. E não há tesouro maior do que isso.

ATIVIDADES
1. De acordo com o texto, o que é a verdade em seu sentido mais básico?
A) Algo que não magoa ninguém.
B) Aquilo que é útil e conveniente.
C) Aquilo que corresponde aos fatos e à realidade.
D) Uma opinião pessoal.

2. A famosa frase de Sócrates, "Conhece-te a ti mesmo", enfatiza que:
A) Devemos nos preocupar apenas com nós mesmos.
B) A busca pela verdade sobre o mundo começa pelo autoconhecimento.
C) É impossível conhecer os outros.
D) A verdade é sempre subjetiva.

3. No texto, a confiança entre as pessoas é comparada a:
A) Um castelo de areia.
B) Um quebra-cabeça.
C) Um superpoder.
D) Uma teia de aranha.

4. Segundo a visão do filósofo Immanuel Kant apresentada no texto, a mentira é:
A) Aceitável se for uma mentira piedosa.
B) Sempre errada, em qualquer circunstância.
C) Necessária para salvar vidas.
D) Um mal menor.

5. Qual é a "super ferramenta" filosófica que o texto indica como a melhor defesa contra as fake news?
A) O pensamento crítico.
B) A intuição.
C) A opinião da maioria.
D) A memória.

6. Explique, com suas próprias palavras, por que a mentira prejudica a confiança entre as pessoas.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
7. Dê um exemplo de uma "mentira por omissão" que não foi usado no texto.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
8. O texto diz que "a verdade também está ligada à coragem". Por quê?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
9. Na sua opinião, existe alguma situação em que uma mentira pode ser justificável? Explique seu ponto de vista.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
10. Como você pode praticar o "pensamento crítico" ao receber uma mensagem estranha em um grupo de amigos na internet?
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


GABARITO
1. C) Aquilo que corresponde aos fatos e à realidade.
2. B) A busca pela verdade sobre o mundo começa pelo autoconhecimento.
3. D) Uma teia de aranha.
4. B) Sempre errada, em qualquer circunstância.
5. A) O pensamento crítico.
6. [bookmark: _GoBack]Resposta: A mentira prejudica a confiança porque quando descobrimos que alguém nos mentiu, começamos a duvidar se podemos acreditar no que essa pessoa diz no futuro. A confiança é como um vidro: depois de quebrado, mesmo consertado, não volta a ser o mesmo.
7. Resposta: Se um colega colou na prova e eu vi, mas quando o professor pergunta eu fico calado e não conto o que vi. Estou omitindo a verdade.
8. Resposta: Porque muitas vezes é mais fácil e cômodo mentir, especialmente quando cometemos um erro. Assumir a verdade exige coragem para enfrentar as consequências, a vergonha ou a decepção dos outros.
9. Resposta: (Resposta pessoal, mas o aluno deve demonstrar reflexão). Ex: "Acho que em uma situação extrema, como esconder alguém de um perigo real, mentir pode ser justificável para proteger uma vida. Fora isso, a verdade geralmente é o melhor caminho."
10. Resposta: Posso praticar o pensamento crítico não repassando a mensagem de imediato. Vou questionar: Quem mandou? De onde veio essa informação? Tem link de um site confiável? Posso procurar sobre isso em outra fonte? Só depois de checar, tomo uma decisão.

